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Facetas de uma Vida 
,. 

AS PERO LAS 
A fall.lll. dos bancos de pér-0-

la.s de Ceilão perde-se na poei­
r J. dos séculos. 

gulhadores, marinheiros e mer­
cadores. A superintendência 
dos trabalhos está na mão dos 
ing·leses, que colhem um.a. per­
centagem da exploração. 

lls civilizações mortas do 
Egipto, que na sua peculiar 
filosofia da imortalidade da. 
a.lma. edificaram sumptuosos 
p:i.lácios subterrâneos no V ale 
lÍ'os mortos, ornavam com estas 
jóias preciosas as múmias dos 
seus entes mais queridos. E 
muitos séculos antes de os 
homens do Ocidente chegarem 
até Ceilão, chegavam a.s famo­
sas pérolas até nós por inter­
médio dos merca1dores de Ve­
neza.. 

Os ba.roos, com uma tripule.­
cão de 100 homens em média, 
Íargam à,a praia ao romper do 
dia e r.egTessam à noite. Um.a. 
vez no banco, os mergulha.do­
res preparam-se para descer 
por cordas, munidos de um 
pequeno saco de rede que en­
fiam no braço e o nariz tapado 
com uma mola. O mergulho, 
em regra, dura 60 a 90 segun­
dos, e durante este tempo dei­
ta ele para. o saco todas a.s os­
tras que pode d;esloca.r. Cin­
quenta me·rgulhos é considera­
do um dia cheio. O produto 
de cada homem é ensaca.do em 
sacas de 1.000 ostras, tocando­
-lhe 33%% da ceifa diária. 

F:m Pi ntéu,s - simplicidade . e beleza ! 

Foram os portugueses que 
no ·princípiio do século XVI to­
maram conhecimento da indús­
tria da pesca. naquela ilha, que 
depois passou a.os Holandeses e 
hO'je é explora.da pelos ingle­
ses, com pouca alteração dos 
primitiV10s processos. 

Ã Cidade .~ pérolas a.flue 
nc ocasiãio da ceifa uma média 

;ele 35 a 40.000 homens de vá­
rias regiões do Oriente: mer-

, 

Uma. vez chegados a terra 
sãa aproximados por multidões * mercadores que compram 
tudo, em leilão. Estes, por sua 

- Continua na segunda página 

«0 «Morris» ! Não há carro 
como esle nosso nem marca que 
lenha sido testemunha das ma· 
ravilhas que Deus vai operando 
pelas mãos de mortais a favor 
clo homem! Ainda não tem um 
ano e já rodou mais de 30.000 
quilómetros !» 

Isto escrevia Pai Américo em 
um dos últimos artigos sob esta 
epígrafe. Eu cl igo o mesmo: não 
há outro! 

s ET u B A L 
Desta foilu foram três dias 

cheios pelas dioceses cle Lamego 
e Vila Real : «Morris», «Tomar» 
e eu. 

.\ afli<:ít0 é o grande motor. 
Nós homens somos assim. Mo­
,·ídos ,-amos para a frente. So­
mos capazes de tudo!. .. Quan­
do não, podemos clamar por 
auxílio. Se não nos ajudam 
fazemos· o mais possível. 

B, sobretudlo no campo so­
cial e religioso que melhor se 
Yerifica este princípio. «0 
Gaiato» não faz outra coisa 
senão levantar aflições para 
Yaler a tantos aflitos. 

O penúltimo «Setúbal» ia 
para afligir. Eu trago uma fe­
r ida aberta e queria que o san­
gue que dela jorra fosse abrir 
muita.<;: O caso da família 
que vive na toca. Nunca as­
sim linha visto. Nunca sentira 
tanto abandono. Nunca um.a 
mãe a chorar e a desabafar 
dor, desespero, revolta, amar­
gura e não sei quê, misturado, 
que era um autêntíco vulcão. 
l;ju vim com uma ferida que 
aumenta cada vez mais por ver 
11uvidos tapados, olhos cegos, 
corar,ões endureci'dos, almas 
tão boas e tão mal formadas. 

O nosso Deus vive no nosso 
semelhante e a Sua presença 
palpita sob1·etudlo naquele que 
sofre! A tua deYogão mestra 

eleve ser ao Pai Comum. A 
primeira oo:ação de Cristo, a 
única que ele ensinou, é assim: 
Pai Nosso!. .. Pai de muitos fi­
lhos que siio os homens ... Ou 
t .:i ronsicle.ras irmão dos outros 
homens ou filho de outro pai. 
O nosso Deus não tem escra-

-- Cont. na terceira página 

Nós vamos 

Dias cheios-disse-pelo mui­
to que vimos e ouvimos e fala­
mos. Deus dê vida a todos estes 
contactos e à nossa actividade 
de «viajantes» de um ideal, pois 
bem O sabemos único autor de 
toda a renovaç.ão operada à face 
ria Lerra. 

Algumas vezc , temos tido que 
esclarecer e clefender o Patrimó-

ao Coliseu 
Um dia destes fui a Lisboa pelo piano que alguém 

de lá nos deu. Uma categoria! Um Bechstein! Sejaquim 
embandeirou em e.roo e ninguém o atura. J á me disse 
que toca consoante o auditório e eu pedi Chopin. Vamos 
a ver. Os s.enhores no Coliseu, já sabem ... é só pedir. 
Seja.quhfi toca consoante o auditório. 

O grupo coral não sei o que será. Só sei que Seja­
quim nem para os ensaios da Semana Santa empresta. a 
sua hora de ensaio. 

Grupo cemco também se prepara. Júlio idiem, 
quanto a propaganda e bilhetes. Ele até já foi ao cenó­
grafo encomendar cenários ! 

Os senhores vão-se preparando também que o tempo 
passa depressa. e 22 <lle Maio não tarda. aí. Olhem que 
o Coliseu só tem 4.000 lugares e todos os a.nos costuma 
ser a.s ooxias cheias e muita gente à porta por 
ter acorda.do tarde! 

«Quem a.visa ... » 

nio <los Pobres de muitos atro­
pelos de gregos e troianos. Atro· 
pelos sem malícia, filhos do pres· 
tígio de um nome e da igno­
rância da realidade essencial 
que dá por esse nome. 

O Património dos Pobres foi 
uma inspiraç.ão de Deus a Pai 
Américo, que ele entregou à 
lgreja. Apesar de e para·além das 
l .400 casas construidas em seus 
seis anos de existência, ele vale 
sobretudo como cruza.da a des· 
pertar as consciência para a gra· 
vidade e urgência dos multifor­
mes problemas da habitação. 

Ainda que o Património tenha 
a sua face assistencial, qualquer 
identificação com uma obra de 
mera assistência é uma profana­
ção, porquanto a sua natureza 
eclesial o introduz na ordem da 
Caridade. Por outro lado, já que 
o Património foi inspiração de 
Deus, entregue à Igreja, a Igreja 
recebe-a e deve guardá-la tal 
qual. Qualquer mutilação pode 
ser um prejuizo grave na eficá­
cia apologética da Obra. 

A própria ignorância que, às 
vezes, atropela a pureza da ideia 
que Deus disse a Pai Américo, 
confessa afinal aquela eficácia, 
de tal ordem que, sob o seu no­
me, se quer colocar outras solu­
ções bem diversas desde a sua 
gestação. 

Esta viagem deu-nos de tudo. 
Em uma das paróquias, onde 
demoramos largas horas a ver o 
remédio pronto e as chagas que 
urge remediar, aí encontramos 
um vicentino abrasado, tão sim· 
pies e espontâneo em sua paixão 
pelo Pobre, que ninguém lhe re­
siste. Nem ninguém, nem nada ... 
nem sequer o dinheiro! «Tomar» 
naquela tarde, não falou de outra 
coisa senão daquele vicentino 
abrazado. Que Deus o ajude e 

Cont. na terc. pág. 
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PASCOA 
«Este é o dia que o Se­

nlwr fez. Exultemos e reju,­
bilemos nele.» 

Este é o dia da passagem 
cm que «a morte e a vida 
travaram entre si singu,lar 
combaJ.e; e o Autor da vida, 
havendo morrido, reina ago­
ra vivo». 

Cristo, que «reina agora 
t1ivo», para sempre, é o «Ca­
minho» aberto aos homens 
de boa vontade. Quem O se­
gue, quem O prova, não 
provará a morte eternamen· 
te, que Ele é a «Ressurrei­
ção e a Vida». 

Este é o clia da passa· 
gem ... 

Multidões e multidões de 
homens desconhecem este 
clia, o dia da Vida, «que o 
Senhor fe::'I> para o Homem. 
E desconhecendo, não pas­
sam, não seguem o Cami­
nho. Vão à deriva ... para 
nenhu,res. Multidões -e multi­
dões de homens, deserdados 
da F elicúla.de que o Senhor 
/e:: também para eles! 

Por isso Cristo continua 
em agonia até ao fim dos 
tempos. Permanece na apa· 
rência de venci.do em tantos 
dos seu,s membros místicos, 
mas é para vencer a morte 
e ganhar para a Vi.da as 
multidões de homens, perdi­
dos do Paraíso que Deus 
lhes destinou. 

Feliz de quem conhece o 
dia da passagem e segue o 
Caminho que é Ressurreição 
e Vúla. É grande a sua res· 
ponsabilidadc ! ... 

O amor fraterno, que não 
tem dispensa entre cada lw­
mem e todos os outros ho­
mens, dirá aos qu,e conhe­
cem o dia da passagem o 
mistério da eficácia do acei­
tar a morte para dar V ida 
aos outros, com Cristo e co· 
mo Cristo, o «Autor da Vi­
da» que, «havendo morri­
do, reina agora vivo», para 
sempre. 

E os homens de boa von· 
tade abraçarão apaixonada­
mente a sua Cruz, Fonte de 
V ida. E apesar da morte e 
da permanência dos seus si­
nais até ao fim dos tempos, 
na.da impedirá a nossa exul· 
tação e júbilo n '«este dia 
que o Senhor fez». 
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/lá na vida dos 11ossas Casas quadros tão cheios de candura 
e beleza, que, ao descrevê-los. receamos diminuir e profanar. Quanto 
mais os contemplamos e senlinws, melhor compreendemos ti harmo­
nia que Drus pôs na rwture=a e a desarmonia qwe os homens lhe 
misturaram. 

Como tudo seria belo. se niío josse a maldade dos home11s ! 
últimame11l1:, 11u111a lera de pequenos que admitimos, veio urn 

de cinco anos cheios de vi vaçidade. 1 i11ia co1n ri mãe, uma rapa· 
riga Ue vinte e poucos anos, um pouco atrazada mental. O pai 
dela ( se pai ! Ire podema~ chamar} vendeu-lhe a inocência. A pobre 
rapariga, nas ·mãos do carrasco, leve de siijeitcir-se a tudo. Agoro 
alguém quis dar-lhe a nuío. F:la mesma quer ferantar-se. Deus é /<'sle· 
mnnha. 

O pec1uenito é um encanto, de esperto e de afccto á 11uíe. Os 
primeiros dias foram de pranto. Como ele sabia r fwmar: a minha 
mãe não me vem buscale? Ti ve muitos momentos em que o surpre­
t'ndi a falar com a mãe ao telefone (um telefone que deram para 
o nosso mais pequenino} . E que dbnversas tão cheias de amor e 
saudade! E que lágrimas tão íntimas llrie caiam pela face! Uma 
criança de cinco anos a gritar por justiça. Ele quer 61 mãe. A miie 
é que nem é capaz, nern o pode ter. 

Nos primeiros dias ia pelas casM dos nossos vizinhos pedir um 
tostiíozinlw pa1a a mãe. E há dias, a sós consigo, disse muito ino­
centernente: Sabe, quando a minha mãe esteve doente eu ia pedile 
um bocad inho de boloa e clava-a toda a ela e eu não comia nada. 
Ainda ontem me veio di=er: Agola já não tono a cho lale. Aqui dão­
-me muito comêlc. Eu go,slo tanto de boloa. Quando a minha mãe 
me ,·em cá vêlc? 

ó munclo, quantos valores lzt despre=as pela lua maldade! Vem 
aprender nesta rriança o que ja= a lua injusti.ça! 

.... ... .... ··- ...... ,. 

Quase ao mesmo tempo veio outro de seis anos, mas JU mais 
batido pelo mundo, embora tão cheio de ternura como o primeiro. 

Vivia com a avó, velhinha e entrevada, sustentada pelas esmolas 
q1w lhe lcva.vam a casa ou que o pequenito ia pedir. 

A mãe faleceu tuberculosa quando ele era pequenino. O pai 
tinha-os abandonado e nunca niais quis saber. 

Também este peqiienino tem sido um quadro muito vivo na 
nossa Casa! Os primeiros dia-s 1oram também de chorrp pela rica 
avózinha .. 

No dia seguinte ao da sua chegada, ouvi-o do mezt quarJ,o a 
gritar: ó avozinha eu só queria ir torná- la a ver e depois já vinha 
contente. Ouvi e chorei em silêncio. • 

Outra-s vezes ouvimos dizer-lhe quando o consolávamos : a minha 
avó está sozinha e eu era o amparo dela. E mais coisas que lhe ouvi­
mos de que os nossos ouvidos pecadores não eram dignos de ozwir. 

Agora j á trabalha e canta. 

o!• .. .. ··- ... -.-

Dias antes tinli<L v indo um outro de doze anos de quem a mãe 
tinha feito um mnndo de qneixas. Perguntamos ao Senhor Prior se 
tudo aquilo era verdçule e disse-nos que o pior ainda a miíc não o 
tinhci dito. 

Desde pequeno pelas ruas da cidade arras.tado por um irmão 
mais velho. O pai falecera já há tempo. A mãe , tuberculosa, tem 
passado a vida por hospitais e sanalórios. Ern casa não havia lume 
nem pão. Daí vieram os vícios. 

De há iJ.mas semanas que está connosco, não temos queixas a 
fa=er. 

Em nossa casa há mesa com o caldo quente e pão ao laáo e cama 
Jeita todos os dias. 

Espero que vamos ter lwmem. 

vez, enterram as 1ostras até que 
sejam destru~das pelos vermes; 
passam os organismos assim 
destruidos por crivos de cobre, 
:r.etiram as pérolas, graduam­
-nas e enviam-nas aios grandes 
mercados. 

A epoca, geralmente não 
dura. mais de 40 dias, em que 
cerca. de 24 milhões · de ostras 
são a.rra.nca~as do fundo do 
mar. 

O que são as pérolas? Len­
das; teorias. 

Mistério da. natureza. 
Para que são as pérolas? 

Caprichos ; contrastes. Mistério 
da. humanidade. 

Com igu.n.l m:a.gnüicência e 

Padre Horácio 

AS PÉROLAS 
Continuação da primeira página 

sentido diferente, elas ador­
nam o colo da.s mulheres, a 
corôa dos reis, a. mitra p.os 
Bispos, a tiara. dos Papas : 

Caprichos. 
Há pérolas que sã;o riqueza. 

e miséria; heroismo e vergo­
nha, alegria. e ,~r, ma.gesta.de 
e escândal10: 

Con trastes. 
E há ainda uma. pérola pre-

« O GAIATO » 

do que nós 
ão sf'i por o-ide começar. e 

pelo !\orle, pelo Centro ou pelo 
Sul. t Portugal inteiro a vir jun­
to de nós e dizer o cu amor pa· 
ra com a Obra ri a Hua. Quanto 
mais simples lanlo mais belas 
essas p<davras de amor. Senão 
,·ejam: «.Tunlo envio 408 para os 
seus rapazinhos. Era o custo de 
1lois bilhele~ para uma malinéc 
<h Carnaval. Tanlo cu como mi­
nha fi lh:i ficamos sem ir, ofere­
cendo e perlindo a Deus o bom 
aproveitamento dos cstuclos de 
meus filhos. Uma mãe.:~ Prirnr­
·se do CJ UC é ilegítimo é uma obri­
gação. Pri\ ar·:-.f' do que é legi­
timo . é sacrifício, é virtude. 
E~tas p1 O\·as dC' amor são uma 
réplica ao amor de Deu para 
connosco. B<'m a\·enlurados o 
que amam por amor rlc Deus. 
Quem dá assim sente ânsias rle 
dar ma is. E sofre' por nª9 poder 
dar. 

necessitamos 

100~ da que lamcnla não po­
der dar mais. Agora é S. Pedro 
do Sul: «Lenho pena de não ter 
'para porler ajudar muito. Envio 
lOOS. É muito pouco, bem sei, 
mas já que não posso dar muito, 
ao menos dou de vontade. P. L. 
N .» Hecebemos e pode ser a ten­
dida. Outros que sofrem porque 
há os que podem e não dão. 
«Só lastimo que nem todos pen­
sem nela. A Obra é de Lodos, 
pobres e ricos. Aliviando uns, 
também a livia os outros ofcre· 
cendo-lltes ocasião de descarre­
garem a sua consciência». São 
tantas as provas de carinho: 
«200$ que representam o aumen­
to do meu vencimento»; «0 do­
bro mais · 40$00 de um recente 
aumento do meu o rdenado que 
já há muito vos estava destina­
do. Um amigo vosso» ; «favore-

Cf'U·llH' Deus, concedendo-me um 
numf'nlo de ordenado». «A 
e\f'lllp lo do que fiz já com o 
anlecedcnlc aqui Yai mais este»; 
«é a quarta parle do aumento de 
ordenado de minha mulher que 
se destina a minorar o mal onde 
quer que se encontre»; um «Zé» 
d!' Arruda dos Vinhos diz da 
>lia alegria e manda também -
t.Deus quiz-mc ajudar embora 
não ~osse merecedon; de Alma­
da. Li boa, Porto, A lgés, V. N. de 
Gaia !' ' ampula, o mesmo Lesle­
munlto rl e gratidão pelo «degrau 
,-ubido». A sintrense do costume 
1for. que o prometido é devido. 
Cumprimento de promessas e 
to, S. \famede de Infesta, Rebo­
acções de graças de Lisboa, Por-
1 aria, Açores, Angola e do estran­
geiro. Lourenço Marques pede­
-nos 1 icença para vir também 
com a sua «modesta oferta». As 
no:.:~as µortas estão sempre aber­
las a lodos os de boa vontade. Pa­
ra ta l se abriram. Os Pobres do 
Rarrf'clo são lembrados. 

É a Páscoa que se aproxima. 
E não quero nem posso ir de 
mãos vazias. A assinante ] 5.033 
mandou para eles. E o 24°.424 
também trazendo consigo a · Av. 
João Crisóstomo de Lisboa. «Pe­
dimos vossas orações em comuni­
dade por duas almas que so­
frem». O Senhor Padre Carlos 
a.notou ao lado: «Não trazia di-

• 
Chales de Ordins 

Ao chegar a casa naquele do­
mingo, mais de três dezenas de 
crianças chilreavam no jardim. 
Esperavam o pequeno almoço. 
Leite, pão amarelo e queijo. A 
pequena varanda onde se costu­
mavam acotovelar, quase todos 
sentados no cltão, não pode na­
quele dia utilizar-se devido a 
obras. São filhos das tecedeiras 
e outros. Os dois sexos. Várias 
idades. Há poças de água no jar­
dim. Chovisca. As crianças cha­
pinam, enquanto não aparece a 
panela cheiinha de leite coroado 
de espuma alvinitente. Rodeiam-

ciosa, que nilo é lenda nem 
teoria, nem capricho, nem con­
traste, ma.s também é mistério 
e to~ t..'l.m;anho valor, que o 
outro foi e vendeu tudo quanto 
possuia pa.•a 3. obter! 

F:i,zor-se pobre por amor du­
ma jói!t ! 

Singu lar «U13.rg·arida» ... 
Este ma.r da Buarcos tem a 

proprfotla.de de nos rasgar 
ideias tão larg·as cJ/Jllo os ho­
rizontes que se perld~m no seu 
seio! 

J.'1·ei Juuípel'O 

«LUM E NOVO» -- ."4 ( úmero es. 
pecial da «Colónia de Férias» de 

Buarcos <1111 1927) . 

-na. Comprimem-se, de malga 
na mão. Agora é vê-las nos de­
g raus molhados da escadaria. 
Estão entretidas. Não dão pela 
humidade que lhes vai trespas­
sando as poucas roupas. Há-as 
L<Unbém rle pé na l!lma. Outras 
estendem um saco ou chale no 
chão molhado e, malga à boca, 
a lheiam-se por momentos. Os 
mais pequeninos tremem de frio. 
A c~mva continua a cair lenta­
mente. Parece não darem fé. To­
davia agora engrossa. Chove 
b~m. As crianças acordam do seu 
sonho branco. Fervilham, irre­
quietas. Olham para mim, de 
testa franzida, encharcadas. Um 
o lhar longo, cheio de angústia, 
il espera de resposta. As duas 
raparigas que servem as crian­
ças, só por amor de Deus se mo­
( l1am também. E la continua a 
cair, inclemente. Há três guarda­
-chuvas abertos. De pé, seus do­
nos seguram-nos com uma mão 
e co111 a outra a malga. No bolso 
a colher. O amigos procuram 
seu~ amigos, fugindo ao tempo. 
Os mú;; pequenitos tremem de 
frio, molhados. São vagarosos. 
As raparigas viram-se, agora, 
para eles, e, como mães, tomam 
a colher e dão-lhes de comer. 
A chuva fustiga-as, mas, insen­
síveis, cumprem a sua tarefa de 
amor até final. Finalmente a de­
bandada. Não chilreiam mais. 

Corit. na pág. QUATRO 

nhci ro mas uma grande confian­
c;a. ó esmola! » O Espelho ela 
\ loda é o nosso armar.em no Por­
to : cartas com rlinheiro, pacotes, 
roupas e não ;:ei <Jue mais. Uma 
subscri~o do pessoal da Com­
panhia Fahril de Salgueiros ren­
deu ] .OOOS. :VTigalhas para os 
Pobres rlc 20$ e 50$. Cem e uma 
libra de uma amiga da Obra. 
A Firma F. Hamada de Ovar 
agradece por nos poder ser útil. 
Também nós agrarlccemos as 
duas erras <JUC nos enviou. Al­
godão e 1ecirlos de Cadaval. Ro· 
désia e Angola ajudam-nos ao 
ciue mais necessário fôr. «Conse­
gui sa lvar 50$ ao chegar ao fim 
do mês de Fevereiro, do meu 
or1lcnaclo e de meu filho - que 
desaparecem nos compromissos 
do mê · a mês - e eles aqui vão 
para o fim de sempre. Quem me 
dt-ra poder ser mais assídua e 
dar ma is, muito mais. Faço o 
que posso.» É uma professora 
p rimária a fa lar. Roupas de mu­
ll1er para bebé. Três cortes de 
(azf'nrla da Covilhã. ] OOS de 'for­
res Novas e igual quantia do 
Funclfal. 

«l::sta é a minha contribuição 
mensa l. Um admira(lor da Obra 
da Huu». Os annazens ela Fábrica 
ck Baplistas. Lda marcaram pre­
sença. No «Pr imeiro de Janeiro» 
e «Comércio do Porto» duas 
nolas de SOS. 

«Em comemoraç.ão do 26.0 

aniversário do meu matrimónio, 
aí vão 200$.» A quarta parte 
«por alma de meu filho.» Voltam 
~:os nois amargurados» como de 
costume. Remédios e vinte cor­
respondentes ao mês de Feverei­
ro. Quatrocentos no Banco Es- · 
pirilo Santo. «Uma admiradora 
dos gaia tos» acrescenta 500$. Pe­
ças de riscado de Variz. 467$60 
«por alma de Armando Fernan­
des Sequeira». Houpas da Av. Al­
vares Cabral , de Lisboa. Hestos 
de migalhas para os Pobres do 
Barredo. Um mês de trabalho -
500$. Da Quinta de Arnozelo 25 
litros de azeite. Donativos .de 
«uma viúva inconsolável.» Rou­
pas e a lgodão de Bragança. Uma 
Louca, um casaco e uma colcha 
do Colégio «0 novo Académico». 
Outro pacote de roupas de Gul­
pi lhares e de Porto de Mós 
acompanhados de muita devoção'. 
5 dol l. dos Estados Unidos e 10 
marcos da Alemanha. Lembran­
ças para confecção (le camisas 
dos nossos rapazes. Sobras do 
pagamento do jornal. 100$ do 
Colégio Bainha Santa Isabel. Mi­
galhas para a Senhora Ana de 
Jesus. O pessoal da Mobiloil 
volta. Sementes de cenoura. 
«Junto cheque de 100$. Dislan· 
ciou-se muito das que venho fa. 
zendo e a importância é menor 
porque o negócio tem corrido 
mal.» Aos que dão o que podem 
não se pode exigir mais. 1.200$ 
da cidade da Beira. Quinhentos 
da H. António Pedro de Lisboa. 
« Dcscu I pe ser pouco mas também 
somos pobrezinhos.» Isto vale 
.Lodos os «grandes» de todas as 
Nações do mundo. 

Padre Manuel António 

/ 
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[i:; urn tema que no é mu ito 
grato e que algué111 da H.u·a da 
Consti luição Jiz, ao modo de le· 
gcnda que acom panhava o seu do­
irnlirn : «É uma graça de Deus 
poder dar». 

!\lo domínio dos bens mate· 
riai;;, que Deus criou para todos 
os homens. a Humanidade divi­
de-se cm dois grupos : os (]Ue po· 
<!em dar <' os ciue precisam de re· 
ccber. 

O mérito sobrenatura l para os 
<.:ornponentcs de cada grupo vem· 
lhes elo exercício das suas poten­
cia lidades, em sentirlo oposto e 
co1\\"crgi>nte para o equilíbrio no 
usu(ru lo daqueles bens que Deus 
fez para lodos e deu desigualmen­
te aos dos dois g rupos, pa ra que , 
c~tes operassem a igualização. 

Para quem pode dar, ter oca· 
!'i5o de dar, não há dúvida que 
é uma graça de Deus. E, se ele 
assirn r nlende, o Pobre, ou o re· 
co\·eiro dos Pobres, nunca é um 
in1po1tuno, antes urna graça 
ac!ual que urge aproveitar. E a 
esmola, então, não será uma sim· 
p les lr:msfcrência de bens mate· 
riais, mas uma colaboração cons­
ciente e rnluntál'ia na redistribui­
çi'ío ju:;ta dos mesmos bens, que 
Deus confiou aos homens. Aquele 
rli; r niio será urna entrega que 
eusobcrbece e uma aceitação que 
J\umilha. De ambas as partes es· 
tendem-se mãos que se apertam 
a dizer a su à fraternidade em 
Deus nosso Pai. E a troca rnate­
ria 1 é o «sacramento» da troca 
invisível, espiritual, meritória 
para a vida e terna, em que am· 
bos aceitam o papel que Deus 
lhes destinou na erecção do Seu 
Heiuo temporal, feito necessària­
mente de pedras desiguais. 

A graça de Deus não vem lan­
to de se poder dar por ter que 
dar, mas do próprio dar 
cm sequência lógica e neces­
sária do Ler que dar: E isto· não 
apenas por actos avulsos de uma 
Caridade que se torna equívoca 
para os homens que esperam do 
homem o nivelamento matemá­
tico, desumano e impossível de 
todos diante elos bens materiais, 
que para todos Deus criou. É 
preciso que a Caridade seja uma 
a t i tu d e sis temática tendente 
em sua evolução própria à rea· 
li ' ação da Justiça Social. Que os 
do grupo dos que podem dar, 
disponham a sua potencialidade 
de um modo inteligente e coorde­
nado, de modo que o seu dar 
seja um caudal contínuo, que só 
a circulação ininte rrupta dá ga· 
rantia de vida ao Corpo que to· 
dos formamos em Cristo nosso 
Irmão primogénito. 

Desta sorte já os fariseus se 
não perturbarão tl)m a humilha· 
ção da esmola . Desaparecerá 
mesmo a palavra esmola, porque 
o cauda l contím:C:> é urna circu· 
l:i,_;úo vital que irmana a todos, 
os cios dois grupos, na participa· 
ção da mesma Vida. Basta que 
cada um aceite humildemente o 
papel que Deus lhe confiou . E 
uns merecem, dando. E preci­
sam de dar para merecer. Os ou-

... ... .... ...... 1 • • • • • • " 

Visado oela 

Comissão de Censura 

lrCJ:' merecerão, recebendo, por­
qal' 110 receber diío aos primci­
rn!" <1 ocasião dr merecer. 

Pai Américo 'i\'cu cheio des­
tes 1 rnc<'itos enraizados em Cris­
to. l'o r eles se explica o sen se­
gredo 110 pedir. Elr. recoveiro 
do~ Pobres, :<rmpre . e di rigiu 
aos que pediam. de cara levan· 
tada, na con!'cif:ncia plena de 

' rp.ic era portador de graça quan· 
do lhes dara uma oportuni· 
rladL' inlcl igenlr e segu ra de cum­
prirem ,o r-eu de,·er de dar. E, 
porque os homens têm fome e 
se1le rl c Verdade, e guardam 
qaase todo uma intuição da -
\ 't· rriade. Pai Américo rara-> ,·e­
zp,; foi mal aco l ~iido. 

Doi-nos a subserviência, o dor­
so n'rgado, em quem vive à con­
ta .!e Ueus, que proverá pela Ca­
rirl arlé posta nos corações rios ho­
mcii~ . Doi-nos a falta de fé que 
a liso!lja muito adjectivada à ge­
nerosidade elo:; Ex .m os Senhores 
e Senhora significa . Doi-nos 
ainda mais o equívoco que Psta­
be lecc e rdorça. 

Senhor ou Senhora Ja Hua da 
Consl itu ição, obrigado por tudo, 
mais pela legenda tão in teligente 
e exacla que mandou. 

O Calvário tem os seus amigos 
certo,; que não falham em cada 
mi':s. Uns com mais, outros <lom 
menos. Cada um com o que po· 
de. E todos com a mesma devo· 
ção e o mesmo afecto. 

«Ninguém» é um de les. Aí 
vem hoje, com rJois vintes, certa­
mente por Fe,·.º e Março. O mes· 
mo acontece ao «Amando os 1-Jo· 
mcns por amor a Deus . .. », SÕ· 

mente com 100$ de cada mês. E 
ainda o mesn-\) da «Humilde por­
tuense» «pela saúde de meu 
marido». Precaver a saúde do 
marido, socorrendo aqueles que 
a perderam irremediàvelmente, 
chama-se sabedoria cristã, a mais 
segura de todas as previdências 
sociais. A Emília de Lisboa man­
da outros 100$ e o «desejo ele 
mil felicidades». Cinco vezes 
mais da Celeste de Lourenço 
Marques. T/.:ido o sabor deste en­
vio está na sobriedade de le: «Jun­
to uma migalhinha para o Cal· 
várío.» E isto mês após mês. 
Nem e la se farta, nem nós. De 
cada vez é uma «miga lhinha» ... 
A Caridade é assim. 

Vinte duma doente, para doen­
tes e « louvac~o sej a Deus por me 
proporcionar a feliciclade de po­
der continuar a mandar e ·ta mi· 
galhinha todos os meses». Os lei­
to res hão-de repa rar, como, sem 
saberem uns dos outros, afinam 
pe lo mesmo tom, os vários que 
aqui concl::i rrcm . Outros 20$ de 
<!Uma Avó» e 100$ da Avenida 
de íloma. E ,~Uma amiga dos Po­
bres:> com 200$ por Fevereiro e 
;\fa.-çn. 

Lisboa apresenla-se «()om gran· 
ele satisfação» e pede a conversão 
dum filho. Mais 1.000$ deixados 
no Lar de Lisboa, «por alma de 
meu pai». Mais 20$ de Seia, de 
uma gratificação ganha r.}o servi­
Ç•J de doenres. E vem outra vez 
~ervir no mesmo serviço, sem se 
gasta r! É assim a Caridade! 

No La r do l')Jrto, 100$ e ca­
misola.:; ele lã. Outro tanto de 
A rouca e pedido rle orações «pe· 

«O GAIATO » 

la-< me ll1oras de meu pai». Cin-
' 1 ;enta <le Gondomar, da assirrnn· . 
t ~ l-1 .289 . .\f1'nos 10 de fübei1a 
dr Pena. Cem de Ponta do Sol -
\ladeira e no E;;pelho da .\!orla 
e do p,Hlo, mais b ichos <le ::c­
da, e ou!ra ,:Pz do Porto de al­
guém muito conhecido, com •o pe­
dido de um;.: mi:;r-a por alma de 
. \ ·Jlónio. \ lctade de alguém <le 
Casalrlc lo. e o me!>mO de Castelo 
Dra11co e de \ i la 1orn de Ou-

3 

1 é111. e 1la as,.; inanlc 425 e <lo SP­
minário ele \ inhais. dom este 
bi lhctinho de amor: «Í n

1

1ploro as 
bcm;ão." de Deus para todos os 
que lraba ll1am na «Obra da Hua», 
uni r'ns ;.inais mais be los tla pc· 
1"11(' 

0

(ecundidade da Santa Igre­
ja . Continuo a ler «0 Gaia to». 
cujas páginas me dão excelente 
maté ria de 111rditação ~acerdo­
t<1 I Y. . 

Como esta, quantas barracas? .' 

\l il e ,-r,.,.-enla de u ma subseri­
(dO enire gente amiga de Luan· 
da». lloupa de uma reloj/oaria 
do Porto. \ ários medicamentos 
<' uten~íl ios rll' E<;piní.0. «Cem 
ll!cus e -ICI d1• lc•1lo o pcs oal 
dc·sla secção». 

C11111i11ua •. <1.1 da primeira página 

É de Lisboa r parece-me que 
cl0s correios. 

lhe pague ;1 

nos deu. 
consoladela que 

• 

E a nossa parle ( quase sem· 
pre 100%) nos aumentos de orde­
narlo" : «5:30$:30 em acção de gra· 
ças, ria muito dedicada Alice», 
do Porto. E rlc Lisboa a .\'f. L. 
L•'. S. e 20$ de Luisa. «Mais gos­
lHria de em·iar, mas tenbo tam· 
bém muito <tom quem repartir ; 
porém, esta obra tem em mim 
tão profundo respeito que não 
podia passa r sem, rnes~o pou· 
co, em· ia r qua !quer migalha». 

Pois nós começamos pCJr l{e· 
zrnde, onde o Padre Manuel tio 
mesmo apelido é o sujeito da 
acção. É terreno de encosta, vol­
la.lo ao Douro. A economia ditou 
o apro,·eitame11to dos baixos, 
a liás cm boa,; condiçÕe!i, e te· 
mos naquda frC"guesia quatro 
larei ra:< sob o mesmo telharlo. O 
pedreiro tem folharlo, que o tra· 
balho aperta. Bom sinal. .. a pe­
sa r da urgência de. las quatro ca-

l' sas . 
E ainda Je Lisboa, um casal, 

que faz do amor do próximo vín­
t u lo c'fJ amor mútuo que os uniu 
p:na sern!Jre. dlepreseuta a no · 
sa ajuda ( lOOS) para tão subli· 
me Obra, sendo o dinheiro tirado 
do primeiro aumen~Jo de ordena­
ria por promoção. · 

De Hezende passamos a Lame­
go, onde nos deram o caldo. Iós 
somos assim : Aonde vamos, ba­
temos à porta e aceitamos o que 
nos rlão. Somos «viajantes» de 
um idea 1, rm nome e ao serviço 
J o ::=c·ahor. 

Ouc Deus nos dê saúdf) e nos 
'ajude a colaborar é o que 
rlcsejmnos. Isabel-Fernando». 

Dci.-;em as lristc-rns conjugais 
de que os diários falam, que ain· 
da níio acabou no mundo a bele­
w ! 

Parires do Seminário acampa· 
11haram-nos logo após a refeição. 
Um cufézito para espertar e eis­
·nos junto :J,; casas da freguesia 
ria Sf.. O p:í.roco entusiasmado. 
Trocamos impressões. Faltou o 
arquilecto daquela obra, outro 
apaixonado; espero, porém, cm 

-.·os. 11iio \.c111 criados, 11i"to tem 
scr~·os. 'fe111 filhos. Ou és filho 
1· 01110 o:; ou11·os ou tens um pai 
~ p :u·tc !. .. 

O nosso D eus é P ai! Pai 
Nosso !. .. 

Na4uela toca vivem :-;eis il--
11üm; nossos ! 

O g1·ito daqui lançado ecoou. 
Feriu algumas almas. As 
L·a rtaR re1~ebidas dão testemu· 
nho. Bu queria que fosse urna 
J'og·u ei r a, u ma f aísca incendria-
1·ia de Pmi ugal inteiro pois é 
a vc1· ~<.l.de cru a e nua . O grito 
não é meu. Re o fosse, nada 
Yalia .. Junto àquele o dos ho­
'mcns que já se a:êligem. «A t re­
y ,J:-rn e a esc rever-lhe. movido 
pelas palavms com que tenni­
na a sua r1·ó11ica de Setúbal 
n1> C:aiuto lle 8 do corrente. 
,,Afli;j·e-te». <<.Age.» E cu afli­
gi-me. Sou uma em pregada. 
Viv<l do meu trabalho e não 
t 0nho po:-;sibilidades ele conse­
g u ir a q ua n tia de 12.000*00, 
<iUe ueio que. é necessá1·ia para 
a c-onstrut_:ií.o de uma casa do 
Património dos Pobre:-;. Lem­
hr·e i-mc po1·ém do seg·uinte : eu 
posso, mensalmente, dispor de 
100$00 Jo meu ordenad o, e, 
se houvesse mais 9 pessoas que 
pudessem e q uisessem dispo1· 

d ;1 mesma quantia, no prazo 
de utu ano t eríamos o neces­
sfrio parn a constl'Ução ele uma 
1::1sinhu. que poria fim à afliti­
rn situa.i·ão Jcssa fam ília . Ca­
da Uni d~ rós en v iaria 111eJ1sal­
lllClltC a sua contribuic;:ão ao 

SETUBRL 
Conti1111.açrío da primeira página 

Senhor PaJre Acíl io que fu 1·ia 
u favor de as ir reunindo até 
perfazei: a sorna desejada.» 

A:-;sirn eu compr eend o que se· 
:,J.me a D eus! Se não ouviste o 
meu clam.01-, atende o desta in­
cendiada e com ela vem u.ju ­
c1a1·-nos que o nosso D eus vê. 

<ffão aí 200$. ~iío pa r a essa 
cbsgT;t<;a.J a mulheJ-, mãe J e 
quatl'f) fil h os, que tan to me 
impressionou com a sua ex­
pressiío «a té J'a.z <lnet· a a lma». 

Dai-lhe qua nto a n tes uma ca­
~;a que eu sempre que ppssa 
hc.!-dc cont1·ibuir para a pagar. 
l1eva.1·á 111ais tempo do que eu 
clese,iu.va, que cru. dá-la imedia­
talllcntc, mas não é possível. 

breve o praze r de o ab raçar. Pa­
ra _j;1 são quatro lindas moradias 
<'Ili ac:ibamento. ;\bs o lugar dá 
para únte. Lugar airoso, batido 
pe lo so l, mirante da cirlade. Co­
nw Deus é amigo dos seus Po­
bre,; e lhes reserva o melhor! La­
incgo terá depressa - assim o es· 
pera mos - o seu bairrozinho de 
\lira ... Lamego! 

Ulll salto a .\fagueij a, onde há 
uma casa 1lo Património e outra 
que uma família de oito filhos 
anda a erguer com pequenos au· 
xí lios daqui e dacolá. Nós vimos 
onde eles moram. Iuma ladeira 
serrana, uma corte para abrigo 
provisório rio gado, quando cho­
\ º:' . Outro salto a Lalim. São 2 
casas quase prontas e vão ser 
mais 1luas. / 

Voltamo:; a Lamego. Os serni· 
naristas tinham pedido uma fala. 
l~ra dia de S. Tomás. Não foi 
coníerência ... por falta de confe­
rente. Foi uma conversazita fa . 
miliar e mais nana. 

A noite, um casal amigo, pais 

Continua na página QUATRO 

N o entanto ire i dando aos pou­
cos e que D eus me auxilie pa­
n1. r ealizar este desejo que há 
muito 111c aco111pan.ha e h oje 
YOU come1,,;ar.» 

Mais amor a Deus ! Cada 
un{, como pode. Se mais, mais. 
Se menos, menos. A caridade 
ob .. iga medida das posses de 
cada u m. É assim que lemos no 
EYangelho. 

«·1 nnto envio 50$00 que p eço 
o fa \ ' Ol' de entregar a essa po­
bn~ m ulhei- que v ive com o 
1~ 1at·iilo e q uatro filh os numa 
t ,1ca, há oEze anos. Gosta.ria 
(1c 111am1a 1· ma is, tan to, que 
CO lll i~:so fosse possí vel, vê-los, 
já hoje, nunH1 rasinha, mas 
son uma pob1·c e1·iada de ser­
vir e é o que tenho para ma11-
d:11· nesta. altura». 

Eifl coma sito os cristãos. 
As~;im. Em tonc01·dância. per­
foi~a 1• 0111 a d outtina que pro­
f e:-;sam. O 1·csto pode ser poe­
s i;• , sonho, sent imentalismo in­
dividualme:,te· consolador, não 
r 1lnatril1a de ( '1·isto. 

iVf ete-te nest::i. ta111 panha. En­
t .. a. na procissão. A cende a tua 
vela. =~ vela da t ua fé e vem 
alumiai· e aquecei· v Deus viYo 
110 llOSSO i rmÍtL) ! ... 

P adre Acílio 
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Cha.,es de Ordins 
Con/. ela página dois 

1 Jr:;apa rrcern. portão [ora. Ela 
cai sempre. 

Os pa rda li tos impacientes des­
prr1.1derum-sc do:; arames ela ra-
111ada <'. seguros. apanham as mi· 
galha.;. São dezena« deles. A Pro­
\ idr ncia de Deus susten!a-o::. 
\:i<> scml'iam. nem enceleiram. 
:-:cu•. cantos nicl,•-. pt>rdem-sc en-
1 ll' ª" flores elo meu jardim. E 
t ' i l fico triste a meditar naquelas 
n:ansu:- a c;ur111 alim<'nto. mas 
dt·i~o molhar. \foi-; que nunca 
::r url iu-mr à mrntc a Lasa da, 
Tt•rr. !rira"' 1 ou Crnlro de AssÍ!:·· 
l;1wi.11 com HW ca11li1w. r uma 
11br<1 ... 1' fa ~- porqur é nrcc«;:ária. 
niio pollcmo:- C'-'pcrar mai~ em 
Ordin.;. Sc111 1ierda dr tcm.po. há 
•jU<\ começar. Lisboa assim mo 
d i<. : <:<'111 va le· do correio. ':ou 
t·:1viar 100~00 para ajuda 1los 
.diccrcr; da res idi'-11cia dos Clia­
k-< de Ordins <' f:tço rnlos para 
qur muilos r 111 11 ito,.. 100$00 sr­
j~1m rm·iaclos r sr juntem aos 
mrus para podere m começar já 
t'Olll os al icerce~ para e!'sa cons-

truçiio.» \ isru com 100500 paga 
um eira le 1los pequenos e «O rcs­
l:rntc ap 1 icá-lo-ão onde acharem 
mais conn·11 il'ntc na mesma Obra. 
poi!:' no qul' qurr que seja sei 
que é bem aplicado. Aclrri admi­
i"Ún·I u projrcto ela obr~1 de as is­
tt!lcia para as lrccde irn.,» . Já 
. ·I' 1u·n~a nas janr la"i. É o Porto. 
l·id :t•lr do trabalho. \las. por 
n:·il liii q ur cuidar dos alicrrct':-. 

1 ) p Cu r; i<;ais. a "ru lt' mpo. 
n Tdwnnn-s<· (ormo ª" roupinhas 
par.1 u:u fill1t1 duma lrcrdri ra. 
'doll'du 1'11.-ia boas notícias do 
:-:"u Crntro da Divina Providên­
,. ;a c uma c:.p ! t~ ndicla camisola 
.,tJ!· fica :1 e:-:prru 1h frsta ela ca· 
l •'quc~r . 

Co11 linua a procura dos cltales . 
1 l1di11" rn1 prepa rar-se para a 
i:·.po, ic;ão Tr~ ti l l nlrrnacional a 
c.,-\'dua r ifo Palácio de Cris tal. 
L1:1la l:>\ar centenas ele elude 
de 1:1Hc ... Ir \'"'· Entrcta nlo conti ­
nu:1 a akncln os leito res <lo Fa-
1:tc1-.:o. 

/'mlrc Aires 

Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 

.\ 4uela famí lia de 3 irmãos. 
a qu i fa lada em u m dos números 
anlcriore!i, ainda não tem - mas 
vai ler - casa fi rme. E não p or­
q ue o i:;cn horb da casa que fica ­
ra \'aga com promrtera-se-nos a 
cl'ilê- la e ... rnllou atrás. A gcn-
11· ,·cio a ~ahrr porquê ! ... Adian-

11'. 

1 ~Jjc rcunimo " à mesa do cos­
tume. ão fa ltou um vicentino. 
1 :ntrc outros d iscutimos este pro­
Llema. Não o dPvíam~s protelar 
ma is . Uma famíl ia sem casa é 
uma injustiça. Tanto maior quan­
to é cerlo css::i mesma famíl ia 
r~l a r à me rcê dos caprichos, das 
incompreensões, da maldade do 
muno\). 

ro mercaolo das casas vagas 
apenas encontramos uma e cm·a 
- 70$00 p or mês. A única! 

Aqui, como 11a!' mais terras de 
l'or tugal, a nece · ida de e a falta 
ão iguais . Ele é verdade que a 

freguesia tem uma <la ta delas do 
Património . Não fosse assim e 
como seria?! E, mesmo assim, 
como é! São p rcci ·as mais . .. 

Os v icenl i1·J:>s acharam a renda 
cara. Não admira. São 70$00. 
i\las, nesta emergência, a «pru-
1lência » não conta. Voltamos, to­
dos, a cara it «pru<lência». Deus 
supre. Deus é Caridade. E aque­
la gente vai ter gua rida . Vai re­
ceber o «Qompasso» cm «sua» 
casa- «Olhc que a gente se esti­
ve r aqui (na cozinha e por gran­
il '! favor. .. ) temos ele beijar a 
Cruz no caminho» ! Isto disse­
ram-mf', lág rimas nos olhos. Não 
beijam a Cruz no caminho, não 
scnhor- ca Caridade é solícita». 
E como, nesse <lia, darão graças 
a Deus ! Quanclo for da mudança 
havemos de estar presentes. Ha­
vemos de comungar da a legria 
daque les Pobres ; já que outros 
pobres não compreendem a Po­
b reza e a Doença. 

O QUE HECEBEMOS: 100$ 
de q uem pede para «não fazer 
referência no jornal». Respeita-se 

o a n111: i1t1atu. ~ l a i ::; 20$ du assi-
11m1le 9.009, «em t poca <lc uma 
ora0ão a Dcn::; pela fe licidade do 
casal ~faria e Joaquim e seus fi­
lhinl10s». Casal cristão! Outros 
20$ do fornmjo Debé n . 3, «das 
quotas dr Janeiro e Fevereiro». 
.\lai!• 20S de E nvendos, assinan­
te 14. l l 8. O mrsmo ele Vila .:v.Io­
r~ira. I<lem, de \l isru. assinante 
11.:;s.~. Igualmente de um assi­
nantr <le E pinho. Quinhentos de 
um ,·isi tanle. Oh que jeitinho Ii­
Zl' ram ! Saibnm os SC'nhores que, 
r>:lt- mê::, foram tantas as doença · 
qur a poquenta ram os nossos Po­
Lrrs. que n&Jo tivemos coragem 
dt' lhes fa lla r com os remédios. 
Daí, a conta da farmácia é ,·erda­
clei ramente astronómica!.. . lOS 
il i' uma senhora, m ui to amiga, de 
Ca:;a ldelo. O dob t•o de outra se­
n1·ora, muito amiga, da Murtosa, 
agora em Avei ro. Luso- A ng.ola, 
70$. do assinante 13.791. Uma 
carta tio Bomba rral cdcu à cos­
ia» rm Ordins, com 20$. n esulta­
do : S r. P.e A ires esteve «para ... 
mas .. . » sempre vieram cá parar! 
'L se lá ficassem, poderia ser 
que o Senhor multiplicasse os 
208 po r cem, não acha? Para a 
«Viu~a» 50 de Abí lio de Sousa. 
E mais 300S, da assinante 4343, 
para o mesmo fim, com esta nota 
simpática: «Atrn;;ei-me um pou­
co, mas nã o me esqueci e j á in· 
cluo o de Março. Assim é mais 
certo». Certíssimlo ! A gente n ão 
se ca nsa de ler e sabo rear estas 
car tas, p lenas de a mor e muito 
carinho pelos P obres, nossos ir­
mãos. Uma migalha de 4$, rema­
rescen te de umas contas pagas 
por António José Vieira. E outra 
miga lha maior, l OOS de Manuel 
Pereira. E 40$ da assinante 
17022 q ue não !'e cansa de dar. 
0 11 persistênc ia! 

Júlio Mentlcs 

Lêde e propaqai 

« O GAIA TO » 

• < -• "'"""" 1r-·~• 

«O GAIATO» 

(PELAS e" s"s ººGAIATO) 
TOJAL 

- J :í l:í vão alg1111s mc:<c·s sem os 
senhor"" saberem notícias dPsta linda 
cn~a do T nial, dila~ por urn dos nossos 
raJla'-l''· 

Ei- a CJea;ião. em bora lardia. 
Eu q11rria que ela~ fo~<:('rn fresqu i· 

nha .... "'ª' uão pode ~er. Já são velhas 
111a, ~ão <·01110 ~e ti•es.•em s"do hoj!' . 
Dt·,c·u lpc111 11 111<"u alre,·init·11to. ml't1'­

a111i!!P"'-. 

- .\ :'-111110 µara 11ão c:-qurr•er. 
Q, H:nhon·, :<aLt-111 que j:í c hep:o11 

a fe-la da Pá,coa. não é vc-rdade? 
Pois muito hr 111. 111a~ o que não sa­

lwm é o :-:eguinlt·: 
l 111 dia. como º' dc111ai•. entrei l1n 

c:i-a dcpoi~ de ~ai r do colégio. Ao 
dirig.ir-mc ao meu qu::irlo reparo 
11a ra111arata e vf'jo as camas sem 
1·old1a. 

E1.1 b1 cve , 011bc o que haviam fcilo 
tlc:la, . Foram la' ar e depois pnru ro· 
:-;t·r. 

Or:i.r aru, a111igos. 11ão dei:wm as,im 
nns.-as camas na l:'úscoa da Ressurrei­
cão du Senhor. Rc,•u•citai a vossa 
vontad!' r abri \'O~sa hol•a e mandai 
para cá alguma~ peça' de pano para 
cobrir as carnitas do8 pequeninos e dos 
maiores. como o Senhor Padre Bap· 
ti,ta quer. Ponha jú no rótulo: é para 
m: camas cios mais pequen'nos e aca­
ba-se logo a treta !... DepoiQ pode ser 
para o.- maiores ... e sempre a rolar! ... 

- A senhora da cozinha nnda-me 
' <'mpre a instigar e sempre com o 
1ae~mo: 

Põu 110 jornal para no manda­
rc111 colher<:>:. canecas e tijelas! 

- Acabaram-se ele concluir dois 
<·ampos •1ue se adaptaram para jogos. 
Um para basquetebol. Outro para Vo. 
leibol. Agora sim! A rapaziada em 
plt:110 e contínuo alvoroço. Niio passa 
11rna hora que nâ l• oc ouça : 

- Eh pá?! vou-me treina r a jogar 
\'olt:i. pois quero ir ai nda para o 
Sporting. Benfica ou F. C. Porto. 
I~ecreio', ou Volei, ou ;ão muito mal 
pa•.Qado.•. 

Os rapazes não gostam de ver des· 
cansar a bola ou o equipamento e 
pedrm insistentemente que os liberte. 

Uma vez de po Qe destes elementos, 
correm para o campo como loucos c 
ei-los a contar, um, dois, cinco contra 
dois.. . Pasmo de entusiasmo no ver 
este jogo, sem dúvida muito út'l para 
a nossa juventude e oxalá que perdure 
o agrado e a inspiração por ele que 
hou,·e até agora. Bom sinal! Quem 
trabalha , também precisa um pouco de 
diversão. de contrário, S!'ria uma in­
ju<;liça. Haja reinação e a legria. 

- O quê? Os rapazes de 3.n e 4:ª 
e lasse vão daqui a pouco fazer os 
seu~ exames e não sabem onde e com 
quê resolve r os problemas e contas 
que o profe:<sor lhes indicar para re­
solverem. Só os senhores sabem. Ora 
peço.,·o;: que vos digneis mandar o 
preciso porque não sabemos descalçar 
c•ta bota. 

- Que l indos são os campos com 
o belo trigo, em nossa casa ! Que ale­
gria! Que cor! Que ~aúde nos não 
dará ao corpo e à alma! 

Estão semeados 50 quilos dele a 
mais do que o ano pa'i!'ndo. 

A maturação está próxima e pre-
1·ê· e boa colheita. 

- Para terminar, como não posso 
dizer nada da nossa conferênc ia, não 
quero de maneira nenhuma, deixar de 
vos lembrar dos nossos pobres no dia 
da Ressurre ição de Nosso Senhor Je· 
sus Cristo que por seu amor se deixou 
crucificar! 

- Anda.mo sempre também a d 'zer 
que não sei pedir. Isso sei eu, muito 
obr igado minha senhora. 

T em muita razão, mas eu é que te­
nho medo que os senhores não ouçam. 

O que é preciso é que se não fa­
cam e quec idos. Mandem para cá o 
que a senhora da cozinha pede. 

Zé do Porto 

PAÇO DE SOUSA 

- F UTEBOL. As nossas equipas 
t:;m estado em intensa acti1·idade. No 
dia 16, a equipa de honra defrontou, 
110 nosso parque de jogos. a for te se· 
lecção de Entre-os.Rios-Hio de MoL 
nhos, tendo.se registado um empate a 
um tento. A nossa equipn exibiu-se 

a!JRi~o das suas possibilidades, dando 
ír:iro rendimento, mas chegaríamos ao 
fi 111 c-0111 vantagem no marcador se 
11iiu Í0·8(• a má actuacão do árbitro, 
qul' no• prej udicou grandemente, fnl­
't·ando o rc~ultado dn contfnda. De 
11:1lar a no~•a boa reacção. 

f'~-•· nttsmo d"a, na Casa de J\l i­
randa do Cor vo, a selecção desta com 
o Lar de Coimbra, defrontaram, num 
jugo mu'.ito animado, a equipa B da 
Cu ... a ele P aço de Sousa. Venceu esta 
por 5-:t ão vimos o jo~o. por isso 
não podemos fazer comentários! ... 

r\o dia 23 tivemos novamente duas 
•·qilipa, rm arlividade. Duas e meia, 
1!e-afi11 t·ntrc os nossos infanlls e os 
da CoJ."u1ia Agrícola A. Ferreira da 
Lapa. dos Carvalhos. Ganhamos por 
2-l. P1:11a foi que não tivesse termi11a­
d11 po r via do mau tempo. 'ão temos 
dúvida cm afirmar que- o marcador· 

funcionaria a nosso favor mais algu­
mas vezes. 

Nossos melhores: Manuel Bucha e 
Eslicadinho. Parabéns a todos. 

Eram quatro horas quando começou 
o pri ncipal jogo da tarde, entre a 
nossa equipa de honra e do F . C. 
d<J Fafe, que terminou com a vitória 
tio vis itante por 4-3. 

Ap!'Sar do mau tempo que prejudi­
cou n111i10 foi uma bela partida. Não 
ficamos alrás do nosso advers:írio cm 
jogo. mns em simpatia e correcçiio. 
'liem uma só falta a apontar. Isto é 
bom sintoma. Uma boa classif;cação 
para uma equipa que disputa provas 
do calend:irio nacional. 

l 'm muilo obrigado ao F . C. de Fa­
fe por nos lr-r proporcionado esta bela 
ioruada de confraternização desportivo­
-' o<'ial. Muito e muito gratos lhes es· 
l:Í ioda a Família dos Gaiatos. 

A cozinha da nossa Aldeia. 
Travessas, refeiloreiros, o panelão ela sopa - e «lfosso» a presidir. 

PATRIMONIO DOS POBRES 
Cont. da pág. três 

1lr m uitos filhos, repartiu conno -
c•J u caldo do seu lar. Faz-nos 
br rn r~ta companhia de pais de 
m u ilos filhos. Eles entendem-nos 
e a gcn <e entende-o. e aprende e 
con:;ola-se e supera o abismo en­
tre a nossa idade e a dimensão 
imensa da no;;sa paternidade. Foi 
uma noite repousante. 

i\'Tanhã cedo e missa celebrada, 
um abraço ao Pároco de Alma­
cave (o das p r imeiras casas elo 
Património na cidade de Lame­
go); ou tro abraço na Régua, ao 
Padre Duarte. de Fonte lo, qu e 
veio acaçar... e acaçou, e eis­
· nos a caminho de Longa. Antes, 

·paramos em Tabuáço a cumpri-
mentar a «Senhora do Azeite». 

Em Longa ;.;ão, para j á, duas 

UM AVISO 
Não é a primeira vez 

que tal acontece. 
Agora fomos informa­

dos de que um rapaz. 
apresentando-se c o m o 
gaiato, anda pelas por­
tas com uma circular da 
«Campanha dos 50 Mil» 
a p ecii.r assºnaturas... e 
a cobrá-las. Saibam os 
senhores que ele não é 
daqui e nem sequer tal 
processo de pedir é nosso 
costume. 

É favor pois, acautela­
rem-se e acautelarem­
-nos. 

casns com suas lojas e a carac­
terística habitual: u ma situação 
excelente que daria graça às ca­
sai; se elas a não tivessem de si . 
Foi a ma nhã toda e o éaldo do 
meio dia. 

Hegressamos à Régua . O tem­
po inve rnou . Subimos a Medrões, 
onde são quatro casas jeitosas. 
Aqueles m omentinhos com o san­
to Pároco daquela terra foram 
outra consoladel{l. 

Partimos para as Pedras Sal­
gadas e aí ficamos. Não fora 
noite à passagem em Vila Real, 
e eu teria ido ter com a Comis­
;.;ão que se intitula «<la Obra do 
Padre Américo cm Vila Real» a 
dizer-lhe que o d inheirinho que 
lá está, estaria há muito empre­
gue, se cá estivesse. Mas era noite 
e na tarde seguinte, q ua ndo re· 
g ressamos, «Tomar» mais eu tra­
zíamos tan ta pressa de chegar a 
casa que não parámos. 

Domingo foi em Car razedo de 
Montenegro. Um grupo de vicen­
tinas clestemidas, sob o comando 
de um pároco a quem nem a ida­
de faz temer. Entregaram-se 4 

-grandes casas, com seus quintais 
r sua mobília e coisas de comer 
para os primeiros dias. 

Na Ig reja, à estação da Missa, 
houve uma palavrinha a p ropó­
s ito . Depois, em acção de graças, 
toda aquela gente foi comu ngar 
na felicidade das q uatro famílias 
contempladas. 

Só a benção das casas e a en· 
trega das chaves. Nem discursos, 
nem mais nada . Simplicidade! 


